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'■Ã T,;xtinguindoasdis- 
*r pa Ilidas e á so- 

> se levantaram 
te á forma por 
•no.lançou a ques 
oacos. E' que a 

»- ice sempre. Em 
iisiçáOj chega a, vez 

s da provinciavpa- 
âcarem o seu apoio 
"edimento do gover- 
no o mais util para 

ima questão que se 
ar. scado, como plan- 
ninha, no nosso mo- 

r financeiro e poli- 
impossivel trazer 

^ui o que teem sido 
J .•«ntidàde e qualidade 

citações que o gover- 
recebidc. Nós, que 

"i tudo procuramos 
attribuimol-as em 

parte á convicção 
<• • o processo seguido 

' vez, a liquidar uma 
que grandes inte- 

r„. •acipnaes compro- 
metteia e ameaçava com- 
prometter. 

O costume da terra não 
podia ser esquecido, e por 
isso, ao lado do coro geral 
de louvores, appareceram 
algumas discordâncias, que, 
por equivoco ou má fc, as- 
sentaram em errada com- 
prehensão dos factos e des- 
conhecimento da questão. 
Assim foi que o Correio da 
Noite quasi explorou o gra- 
ve caso do augmento de 10 
p. c. no preço do tabaco, 
contra o que fizera o gover- 
no progressista, que, segun- 
do o mesmo jornal, no con- 
tracto de 4 Je abril não fez 
nada d^sso. Quando lhe de- 
monstrámos que, pelo con- 
tracto de 4 de abril, a com- 
panhia dos tabacos podia 
elevar os preços de 20 p. 
c., e que agora se reduzia 
essa faculdade a metade só- 
mente, retirou da posição, 
e veiu depois apparecer-nos 
com uma carta de operários, 
em que estes se queixavam 
de que o concurso lhes não 
mantinha as garantias que 
tinham nos artigos i5.0 e 
16.0, das bases annexas á 
lei de 23 de março de iSgi, 
quando se passasse do re- 
gimen do monopolio para o 
da liberdade das fabricas. 
Mostrámos-lhe que esses ar- 
tigos não eram do contracto, 
mas d^quella lei; que nada 
tinha com isso o contracto 
de 1891, como não teria o 
contracto que se fizesse agora; 
que com isso nada tinha o 
concessionado-de então,nem 
nada terá o de amanhã. Mos- 
trámos-lhes que aquelles ar- 
tigos dão garantias aos ope- 
rados quando se venha a 
passar do regimen do mo- 
nopolio para o da liberdade, 
e que, nada tendo isso com 
o contracto, está em vigor 
e estará até 1926. 

Ainda voltaram a pergun- 

tar porque é então que se 
não incluíram ou não incluem 
ainda aquelles artigos no 
programma do concurso. 
Porquê? Exactamente, por- 
que sendo o concurso para 
um contracto, e nada tendo 
de contractual as garantias 
dos artigos i5.0 e 16.0, da 
lei de 23 de março de 1891, 
porque só estabelecem os 
direitos e regalias dos ope- 
rários quando, por caducar 
o contracto, se passe para o 
regimen da liberdade, nada 
ha a incluir no programma. 

E por aqui se ficam as ob- 
jecções. 

De resto, pede discutir-se 
se a base do concurso é exa- 
gerada ou diminuta; mas, 
como é base de concurso 
publico, é egual para todos 
os concorrentes. Mas não é 
exagerada, como não é di- 
minuta; é o máximo do con- 
tracto de 4 de abril em ren- 
da fixa, mas superior em 
partilha de lucros para o 
histado e nas garantias da 
partilha de lucros para o 
pessoal operário e não ope- 
rário, a qual, pelo contracto 
de abril, era garantida ... 
pelo governo, porque a com- 
panhia nada teria a pagar 
por ella, diz o «Noticias de 
Lisboa». 

—— 

Louvável 

Foi uma resolução acer- 
tadíssima e, por isso, muito 
louvável a que os senhores 
secretários de camaras mu- 
nicipaes e administrações de 
concelho deliberaram tomar 
ao saberem que a vereação 
de Villa do Conde demittira, 
sem fundamento legal, o seu 
secretario e nosso primoro- 
so confrade no jornalismo 
ex.mo sr. Reynaldo Vieira. 

Foi uma resolução acer- 
tadíssima, repetimol-o, e á 
qual não teem faltado as 
adhesões e os applausos da 
imprensa de todo o palz. 

A classe a que Reynaldo 
Vieira pertence e que eno- 
brece excepcionalmente com 
a fidalguia do seu caracter e 
com a robustez do seu in- 
tellecto, prestou a mais hon- 
rosa homenagem áquelle dis- 
tincto cavalheiro e plenamen- 
te o desaggravou da imme- 
recida prepotência que o at- 
tingiu. E os seus companhei- 
ros nas lides periodisticas, 
de toda a parte acodem a 
juntar ao protesto dos func- 
cionarios municipaes e ad- 
ministrativos as mais vehe- 
mentes phrasesde reprova- 
ção contra o procedimento 
dos edis que premiaram 26 
annos de intelligentissirro e 
honestíssimo labor com a 
mais negra e mais indeco- 

rosa violência. 
Os empregados acima al- 

ludidos endereçaram a Rey- 
naldo Vieira as mensagens 
que vamos transcrever e que 
lhe foram entregues por 
uma commissão, sob a pre- 
sidência do sr. Antonio de 
Seixas, meritissimo secreta- 
rio da camara da Chamus- 
ca: 

«Ill.mo e ex.mo sr.:—Os 
abaixo assignados, secretá- 
rios de camaras municipaes 
e administrações de conce • 
lho, por si e em nome de 
todos os seus collegas, no 
momento em que v.ex.11 aca- 
ba de ser desrespeitado pela 
corporação que vem servin- 
do ha longos vinte e seis an- 
nos com zelo e proficiência 
incontestáveis, cordealmente 
depõem nas suas mãos um 
modesto preito de homena- 
gem ás erguidas qualidades 
que o singularisam como ho- 
mem, como funccionario e 
como camarada, ao mesmo 
passo que lhe significam a 
profunda e sincera mágoa 
com que o vêem attingido 
por um rude golpe e lavram 
um protesto positivo e ve- 
hemente contra o insolito 
procedimento da edilidade 
villacondense. 

Faltariam os signatários a 
um dever de solidariedade e 
de reconhecimento se deixas- 
sem de acompanhar v. ex.a 

no seu amáro desgosto e lhe 
não manifestassem a sentida 
indignação que os domina 
por o saberem victima de 
uma inquahficavel e revol- 
tantíssima arbitrariedade. 

Unanimemente reconhe- 
cem os collegas de v. ex.a 

que Reynaldo Vieira, pelo 
seu brilhante talento, pelo 
seu caracter de escol, pela 
sua alma de límpidas fulgu- 
rações, pela indefessa dedi- 
cação com que ha defendido 
as classes administrativas e 
propugnado pelos seus in- 
teresses e regalias, é a mais 
prestigiosa figura do funcci- 
onalismo concelhio. Unani- 
memente o reconhecem e de 
isso justificadamente se ufa- 
nam, não lhes podendo, pois, 
ser indifferentes os pezares 
e as alegrias d^sse vulto que 
tanto veneram e admiram. 

O aggravo que v. ex.a 

acaba de experimentar dóe 
por igual a todos os seus 
irmãos de officio—tenha de 
isso v. ex.a a certeza—como 
a todos serviu de grato le- 
nitivo a noticia de que sua 
excellencia o senhor minis- 
tro do reino mandára pro- 
ceder contenciosamente con- 
tra a collectividade que tão 
tristemente se notabilisou 
com a sua suiaciosa faça- 
nha. 

Acredite v. ex." que todos 
bemdizemos intimamente o 
minuto de equidade que, em 
face do grave escatidalo, se 
fez nas altas regiões. 

No descalabro que assig- 
nala a época que passa, é 
consolador deparar consci- 
ências isentas e rectas, que 
prestem culto á Justiça e á 

Bondade. O excellentissimo 
senhor conselheiro Eduardo 
José Coelho mostrou-se ma- 
gistrado integro no acto de 
reparadora justiça que or- 
denou. Ao nobre ministro 
fica adjudicada a nossa gra- 
tidão immarcessivel. 

Digne-se v. ex.a acceitar 
as homenagens dos obscuros 
membros da classe que tam 
rutilantemente illustra e no- 
bilita e crêr na firmeza e 
convicção do protesto que 
bradamos. 

Lisboa, 20 de março de 
1906.—Deus Guarde a v. 
ex,a.» 

♦ 
«111.°° e ex.mo sr.:—Os 

signatários, amanuenses de 
camaras municipaes e admi- 
nistrações de concelho, em 
seu nome e no da classe de 
que fazem parte, vêem res- 
peitosamente apresentar -a 
v. ex.a a expressão da sen- 
tida mágoa que os opprime 
desde que tiveram conheci- 
mento da iniqua prepotência 
com que os actuaes verea- 
dores de Villa do Conde 
marcaram a sua passagem 
pelas cadeiras da casa do 
povo e declarar-lhe que pro- 
testam com toda a energia 
contra o vexame, adherindo 
assim, espontaneamente, ao 
movimento collectivo dos 
senhores secretários. 

O funccionalismo conce- 
lhio indigna-se'em presença 
do deplorável acontecimento 
que a esta hora attribula o 
alto e generoso espirito de 
v. ex." e aquinhoa esse des- 
gosto como um irmão com- 
partilha as desgraças do seu 
irmão. 

Os amanuenses de cama- 
ras municipaes e adminis- 
trações de concelho devem 
a v. ex.a uma defeza e auxi- 
lio incessantes,uma camara- 
dagem primorosíssima e pre- 
sam-iVo e admiram-^o co- 
mo o primeiro entre os pri- 
meiros funccionarios admi- 
nistrativos creste paiz. E' 
por isso que n'esie ensejo 
testemunham a v. ex.a uma 
indelevel gratidão e lhe tra- 
zem a certeza de que per- 
manecerão, leaes e firmes, a 
seu lado, emquanto lhe não 
fôr feita completa justiça, 
essa justiça que já principiou 
com o gesto de sua excellen- 
cia o sr. ministro do reino, 
—gesto louvabillissimo e pe- 
lo qual se entrevê que não 
ficará impune a ousada cor- 
poração que feriu v. ex.a. 

Asseguramos a v. ex.a a 
sinceridade do protesto que 
clamamos; rogando-!he se 
digne acceital-o como de- 
monstração inequívoca do 
nosso maior respeito e do 
nosso inapaga/el reconheci- 
mento. 

Lisboa, 20 de março de 
1906.—Deus Guarde a v. 
ex.a.» 

A primeira dessas men- 
sagens é firmada por no 
secretários, e a segunda por 
107 amanuenses. Foram re- 
digidas pelo sr. Julio de Le- 
mos, distincto publicista e 

muito digno secretario da 
camara de Coura e encerra- 
das dentro de uma elegante 
pasta de couro da Rússia, 
em cujo frontispício se lê a 
lettras d^iro a offerta: A 
Reynaldo Vieira—Março de 
jqo6. 

Os dois honro^issimos do- 
cumentos estão graphicados 
em pergaminho. 

O «Jornal de Melgaço» 
acompanha Reynaldo Vieira 
no seu desgosto, envia-lhe o 
preito de uma convicta ad- 
miração e junta um vivo 
protesto ao dos seus collegas 
na imprensa. 

Julio, Julião & C. 

VIII 

O JULIO, em Lisbôa, 
demorou-se apenas um dia, 
o qual lhe serviu para ouvir 
a opinião abalisada dos es- 
culápios especialistas, que 
ratificaram as prescripções 
dos seus confrades fluminen- 
ses, cuja auctoridade corro- 
boraram encomiasticamen- 
te. 

Dirigiu se, pois, com as 
faces hippocraticas, appre- 
hensivo e merencório, a uma 
estancia hydrologica de mai- 
or nomeada, em cujo traje- 
cto demorava a sua aldeia 
natal, aquelle pittorêsco e 
alegre torrão que lhe aviva- 
va recordos d^ma mocida- 
de saudosa. Installado no 
comboio fixou os olhos lan- 
guidos n'um jornal que com- 
prara instinctivamente, sem 
o menor interesse de novi- 
dades. A agitação de espiri- 
to fazia-lhe oscillar as lêtras. 
Aborrido e hysterico, redu- 
ziu a pedaços o inoffensivo 
periódico, repellindo com 
aspecto colérico os fragmen- 
tos que se viam esvoaçar no 
espaço como avesinhas de 
azas brancas. Arrimou os 
braços na portinhola e alon- 
gou a vista por sobre o ma - 
gestoso e electrizante pano- 
rama que d^li se fruia pro- 
digamente; os prodígios da 
naturêza, que se ostentava 
garrida e florejante, não o 
despertavam d^quclia espe- 
cie de entorpecimento em 
que parecia mergulhado, ab- 
sorvido. A espaços apoiava 
a pesada cabeça sobre as 
mãos tremulas e cahia n^m 
torpor lento. 

Foi iVuma destas desola- 
doras crises que se accom- 
modou no mesmo comparti- 
mento um homem bojudo, 
typo de brazileiro pecunioso, 
que se debatia em afflicções 
sudoriferas. As camarinhas 
discorriam-lhe pela lesta 
brunida,apezar dos contínuos 
enxugos feitos com lenços am- 
plos que lhe atulhavam os 
bolsos. Se não fora o sopro 
macio d'uma viração delei- 
tavel que se infiltrava pelas 
janellas, o rotundo viajante 
era sem remissão atacado 

por fulminante apoplexia. 
Os dois viajantes ainda 

não haviam trocado o menor 
relance de olhos: um, posto 
em altitude modorrenta,nem 
sequer presentira o ingresso 
d^quelle adipose batoque 
que se liquefazia em banha; 
o outro, offegante de calor, 
mal observava os vultos, 
porque as gottas que se lhe 
formavam nas sobrancelhas 
escorriam pelos bordos pal- 
pebraes, humectando-os. No 
momento, porém, em que 
o obéso brazileiro zinia uma 
destas fungadas que deixam 
a penca ensanguinhada, o 
Julio ergueu-se de súbito e 
assim estremunhado lançou 
um olhar penetrante sobre 
o desconhecido, que impava 
de calor. Este, attonito, jul- 
gou-se na presença de um 
mentecapto furioso. 

Se porventura nHtquelle 
tempo houvesse, como actu- 
almente,campainhas de alar- 
me, sem duvida que o ana- 
fado e afflicto viajante teria 
recorrido a esse maravilho- 
so processo de segurança, 
obrigando o comboio a uma 
paragem repentina. Assus- 
tado, offegoso, machinava 
um expediente, desastrado 
que fosse, para se desem- 
baraçar d^quelle que se lhe 
afigurava um desesperado 
doido e de quem arreceava 
uma furibunda investida de 
gadanhos; assim, de momen- 
to para momento, reclinava- 
se no peitoril da portinhola 
em altitude de quem recla- 
ma soccorro. Receioso, po- 
rem, de que o pseudo orate 
lhe deitasse os arpéos e lhe 
encravasse uma dentada na 
carnuda cerviz, volvia-se 
présto e timorato sem des- 
pegar os olhos pasmados do 
inoffensivo viajante. A po- 
rosa cachola fermentava-lhe 
e as glândulas sudoríparas 
esponjavam-lhe a testa lus- 
trosa. A apoplexia ronda- 
va-o com afinco. 

O Julio, por seu turno, 
não desfitava os olhos ner- 
vosos do burlesco bazulaque 
e, abundando na mesma 
idéa, julgou-se ante um ma- 
níaco hydróphobo. Temia- 
lhe a sanha e ainda mais a 
mucosidade que segregava. 

Quando ambos se dispu- 
nham a um prélio titânico, 
gigantesco, ferino, eis que 
surge, qual anjo da guarda, 
um revisor de aspecto pos- 
sante, vigoroso, um homem 
lesto e rebarbativo, o qua! 
com um impetuoso movi • 
mento de braços soffreou 
os contendores que expelli- 
am bufidos de incendida có- 
lera. O severo funccionario, 
arrogando auctoridade abso^ 
luta, ouviu nuncupativamen' 
te os esbofados brigadores 
Comprehendendo a hilarian- 
te salsada, o revisor descer- 
rou uma expressão pouco 
habitual em homens de sem- 
blante carrancudo e mal cou-- 
teve uma destas gargalha- 
das estridulas que produzem 
ruido estrondoso, ensurde- 
cedor. 



'Jcmal de CMcl^nro 

A paragem do comboio 
cm uma estação do norte 
abafou, a contento d^ouella 
romanesca trindade, a pro- 
secução de tão faceta come- 
dia: o suppnsto maníaco hy- 
dróphobo, transpirando toda 
a serosidade viscosa e ven- 
do-se de-err.baraçado dos 
nródomos apnplectivos, so- 
braçou um pacote salpicado 
de gòttas de suór e, sem ar 
ticular uma única palavra de 
desforço, endcreçou-se lé- 
pido ao restaurante frontei- 
ro, onde resfolegou abbaci 
almente. Não era ali. Como 
é fácil conjecturar-se, o ter- 
mo da sua viagem; mas pre- 
feriu louvavelmente perder 
o dinheiro a continuar i^um 
comboio que elle folgaria se 
o visse pelos ares. 

Transferiu, portanto, a 
jornada para d,all a duas 
noras, quando passasse o 
expresso, que cei lamente 
não traria lunáticos do jaê/. 
d'aquelle que acompanhare- 
mos em mente. Entre anto 
manducaria á tripa forra o 
quer que lhe servissem du- 
rante a sua estada n^quelía 
paragem, de forma a con- 
servar intacta a proeminên- 
cia abdominal, respeitável 
sob todos os aspectos. 

Quanto ao sombrio revi- 
sor, apenas se achou na ^a- 
rc, desonerou-se d,uma fór- 
te casquinada que Ihe^ pre- 
pararam os dois viajantes 
com scenas tão cómicas, que 
foram magnificamente co- 
roadas com a precipitada 
sahida do espheróide.^ 

O nosso Julio, porém, tão 
prompto se alllvlou dos Im- 
portunos, olvl iou o inciden- 
te. e lançou os olhos sobre 
uma praia onde as vagas 
formavam níveas garganti- 
Ih.ts de espuma. 

Sobrevelo-lhe uma pro- 
funda mclanchoUa, uma dôr 
nostálgica—lembrou-se do 
Brazil c por consequência da 
esposa idolatrada e dos fi- 
lhinhos queridos, cujas tran- 
cas doiradas como boroinhas 
de mel tanto anhelava oscu- 
lar. E duas lagiimas senti- 
das dcrlvaram-lhe pelas lí- 
vidas faces... 

Montão. 

Plácido Marques. 

V, 

lú 

ff flf 

A nossa povoação, graças 
an espirito ponderado dos 
dirigentes da politica local, 
não será prejudicada com a 
guerra de emboscadas e in- 
trigas que sempre acompa- 
nham uma lucta eleitoral. 

Dadas as sympathias, o 
•caloroso appoio com que a 
lista governamental foi aco- 
lhida. nada mais havia a fa- 
zer do que realisar um ac- 

•cordo. 
Isto, já se percebe, guar- 

dando a.> devidas distancias: 
pela Importância politica que 

■cada um dos belllgerantes 
partidaristas possa apresen- 
tar em numero de votos, 
facto que é sempre cheio de 
improbabilicJades, revestido 
de mysteríos. 

Ficariam descontentes os 
Apaixonados das agitações 
■que evidenciam a força dos 
'partidos? 

Talvez; mas, os Interesses 
"de um -concelho que só tinha 

a esperar sacrifícios e desas- 
socegos, devem prevalecer a 
tudo que por momentos nos 
possa dar glorias epheme- 
ras. 

Depois, se alguém deve 
estar satisfeito e çontentis- 
simo com os resultados do 
accordo reallsa do,somos nós, 
os regeneraiores. 

Vejamos; ao partido pro- 
gressista 3oo votos, ao par- 
tido (não sei como se diz) 
sob a chefia do sr. João 
Franco, 800 votos; ao par- 
tido regenerador 1:000 vo- 
tos. 

De forma que, em boa 
arlthmetica, devemos contar 
supremacia sob cada um dos 
dois grupos adversos ao nos- 
so partido, não tendo impor- 
tância geral a maioria Insl- 
gnlficantissima que, mercê 
da concentração lucianlsta e 
franquista, resulta para a 
lista apresentada poras duas 
facções politicas. 

É' desnecessário, em fren- 
te de taes algarismos, tirar 
conclusões da força dos nos- 
sos correligionários,que con- 
tinuam gosando as vantagens 
da grande obra que a esta 
terra legou o immortal Mi- 
guel Dantas. 

Em luctas futuras o par- 
tido do saudoso e benemé- 
rito cidadão, monstrará qu • 
anto vale, e o nosso povo 
saberá honrarja sua memo- 
lia abençoada. 

• 

Os professores primários 
trabalham enthusiastlcamen- 
te para que a festa escolar 
a realisar a 27 do proximo 
mez de maio, tenha o bri- 
lhantismo devido. 

Consta-nos que a directo- 
ria do «Atheneu Popular» 
se associa,offerecendo alguns 
prémios, 

• 

Parece que muito em bre- 
ve teremos com que nos di- 
vertir. a proposito do esta- 
belecimento de açougues li- 
vres, em vista de ter ter- 
minado o ptaso da explora- 
ção exclusiva, que durante 
um anno flagellou o povo e 
os interesses Camara rios. 

lho, a figura-se-nos Certa a 
sua vlctoria, e assim tem de 
ser,para demonstrar aos seus 
adversários quem dispõe de 
mais influencia. 

A evidencia tem-nos pro- 
vado que, com a administra- 
ção dos franco— progres- 
sistas, nada tem lucrado o 
patz, e pcrlsso e porque é 
Indispensável sairmos do ato- 
leiro em que nos fez Cair 
aquelle partido, lembramos 
a todos os melgacenses que, 
por dignidade e brio de por- 
tugut/.es, devem votar noS 
candidatos regeneradores — 
nacionalistas, que são, indu- 
bitavelmente, os únicos que 
podem salvar-nos da triste 
c desoladora situação cm que 
nos deixou o esphacelado 
partido progressista. 

A' nrua. pois, pelos 
partidos,nobres c hon- 
rados, regenerador c 
naeionallsta! 

I 
 —- 

Fugir ao dever... 

Vai mal o tempo para os 
serviços agrícolas. 

A falta de chuvas preju- 
dica immenso todos os fru- 
ctos, que n^sta quadra da- 
vam a esperança de um an- 
no farto. 

23—4—902. 

H. de Figueiredo. 

 •H&fc)?*  

Flelçõcs 

Gomo já é sabido dos nos- 
sos leitores, as eleições de 
deputados realisam-se no 
proximo domingo, 29 do 
corrente mez. 

Que ha lucta renhi Jissima 
entre os partidos colligados 
—regenerador—nacionalista 
e franco—progressista, tam- 
bém nenhuma duvida resta, 
pois está isso plenamente 
demonstrado pelas varias 
reuniões e muitos trabalhos 
a que se tem procedido. 

Em vista, porem, dos va- 
liosos elementos de que dis- 
põe o partido regenerador 
—nacionalista d^ste conce- 

.VSimsa nova 

Fez um anno no dia da 
Senhora da Cabeça que, em 
Monsão, na occasião em que 
os nossos amigos srs. Joa- 
quim Guimarães Pereira de 
Santiago e José Ignacio Bran- 
dão e Valle, andando multo 
socegadamente a passear na 
praça de Deu-la-Deu. foram 
surprehendidos pelo então 
administrador do concelho, 
Arthur Anselmo Ribeiro de 
Castro, que lhes deu voz de 
prisão e os fez recolher ás 
cadeias d^quella comarca. 

Este inqualificável proce- 
dimento teve sómente por 
fim rebaixar e amesquinhar 
o caracter impolluto d^- 
quelles nossos amigos, por- 
que nada houve que o justi- 
ficasse. 

No 'dia 14 do corrente 
mez, quando fazia precisa- 
mente um anno, o actual 
administrador d^quelle con- 
celho, sr. Joaquim de San- 
tiago, por motivos que, se- 
gundo nos contaram, deixa- 
mos de publicar para não 

«J tornar mais triste,a'situação 
de Arthur Anselmo, man- 
dou-o recolher ás cadeias 
civis d^quella vllla, onde se 
conservou alguns dias, os 
primeiros dos quaes incom- 
municavel. 

E não se diga que o sr. 
Santiago procedeu assim pa- 
ra se vingar da Injusta af- 
fronta que tinha recebido, 
por quanto, segundo tam- 
bém nos consta, Arthur An- 
selmo, nas suas declarações, 
confessou haver praticado o 
crime de que é accusado. 

Sentimos o desgosto por- 
que acaba de passar aquelle 
vosso amigo e, para evitar 
que estes factos se repitam, 
aconselhamol-o a fugir ao 
devei-... 

—— 
Despachos dc justiça 

Pela exoneração do sr. 
José Ribeiro da Barrosa, co- 
mo contador e distribuidor 
do juizo de direito da co- 
marca de Paredes de Cou- 
ra, foi nomeado para este 
logar o sr. Edmundo Au- 
gusto do Sobral, estimável 
cavalheiro de Valença. 

As nossas felicitações. 

■ 
Caminho de ferro do | 

Alto Slinho 

Já começaram, em S. Ma-" 
mede, concelho de Valença, 
os trabalhos de terraplana- 
gem do prolongamento da 
linha ferrea do Alto Minho, 
entre Valença e Monsão. 

No ultimo domingo, 22 
do corrente, cantou a sua 
primeira missa, no mages- 
toso templo do convento de 
Paderne, o sr. P.» Arman- 
do Tito Domingues, presado 
sobrinho do nosso amigo sr. 
Francisco Antonio de Sousa 
Araujo, residente no Pará, 
e neto do sr. Diogo Manoel 
de Sousa Araujo, estimável 
cavalheiro d^queila fregue- 
zia. 

Ao acto, que foi revestido 
da maior solcmr.idade e te- 
ve iog:r a grande instru- 
mental pela capella do sr. 
Novoas do Outeiro, assisti- 
ram muitos ecclesiasticos. 

Ao Evangelho, subiu á 
tribuna sagrada o sr. Joa- 
quim Dias da Costa, de Vil- 
la Nova de Famalicão, ami- 
go c condiscípulo do novo 
levita, ò qual, segundo nos 
informam, fez um discurso 
brilhantíssimo. 

Findas que foram todas 
as cerimonias, foi servido 
aos convidados um opíparo 
jantar, durante o qual reinou 
a maior alegria. 

De tarde recebeu, o sr. 
P.' Armando os cumprimen- 
tos de mull-.s pessoas da 
sua amisade, e os da banda 
da associação «Centro Ar- 
tístico Melgacense». 

O «Jornal de Melgrço» 
associa-se também á festa 
que acaba de reallsar-se em 
honra do sr. P.c Armando 
e felicita-o, assim como a 
sua estimada família, pelo 
inicio da sua carreira sacer- 
dotal. 

—— 
«O lleglonal» 

Deixou a direcção politica 
d^ste nosso estimado colle- 
ga, o sr. dr. An tomo José 
de Pinho Júnior, ficando a 
substituil-o o sr.João de Pi- 
nho. 

Os t(uc morrem 

Vlctlmada por uma pneu- 
monia, falleceu, n^sta villa, 
no dia 11 do corrente mez, 
a sr." D. Claudina Rosa da 
Silva, viuva do nosso sau- 
doso amigo Arthur Napoleão 
de Mattos Teixeira Pinto e 
cunhada do sr. Luiz da Sil- 
va, honrado industrial de 
Melgaço. 

Muito nova ainda, a fina- 
da era geralmente estimada 
pelas boas qualidades e sen- 
timentos de que dispunha. 

O seu funeral foi extraor- 
dinariamente concorrido, 
pois que, no préstito, além 
de muitíssimos partlculare-, 
viam-se as irmandades da 
Misericórdia, Almas c Co- 
ração de Jesus, d^sta villa, 
Almas de Paderne, e a ban- 
da da associação «Centro 
Artístico Melgacense». 

Os nossos pêsames a toda 
a família enluctada. 

Na sua casa do Outeiro, 
em Celvães, Monsão, falle- 
ceu, ha dias, com 93 annos 
d^edade, a ex.ma sr."" D. Ma- 
ria Rosa Fernandes, presa- 
da tia dos srs. José Joaquim 
Pereira Caldas e Alfredo 
Augusto de Sousa e Castro, 
estimáveis cavalheiros d^- 
quella localidade. 

Os nossos pesames. 

 «ff»*-   
Instrucção publica 

Acham-se a concurso as 
escolas do sexo feminino,em 
Alvaredo, e masculino, em 
Christoval. 

 *83»  

Por 1fon«Su 

Com respeito ao que sc 
passou com o sr. Arthur 
Anselmo Ribeiro de Castro, 
ex-adminlstrador dc conce- 
lho de Monsão a verdade é 
o seguinte, diz o nosso es- 
timado collcga «Noticias de 
Lisboa »: 

Tendo constado ao actual 
administrador que diífercn- 
tes verbas da beneficência 
d'aquel)e concelho, concedi- 
das a varias juntas de paro- 
cbfci locaes por alvarás do 
anterior governador civil, 
datados de 22 de março, não 
tinham chegado ao seu des- 
tino, havendo corporações 
interessadas que declaravam 
desconhecer taes concessões 
e não havendo requerido 
taes subsídios,mandou aquel- 
la auctorldade suspender até 
ulterior resolução todos os 
subsídios concedidos por al- 
vará d^quella data. na im- 
portanciu oc doS^ooo reis. 

Err. seguida procedeu-se 
a investigações pelas quaes 
se apurou:—dos 5o3<?ooo rs. 
apenas tinham sido entre- 
gues 35(?ooo reis á adminis- 
tração do legado do Bom 
Jesus de Requião, não tendo 
nenhuma das outras corpo- 
rações, a favor das quaes 
fôra requisitado aquelle di- 
nheiro da beneficência con- 
celhia, reebido quantia al- 
guma! 

Interrogado o ex-admi- 
nistrador Arthur Anselmo 
Ribeiro de Castro sobre o 
destino dado áquellas ver- 
bas, declarou que as solllci- 
tára do governo civil não 
para as entregar ás corpo- 
rações que figuravam nos 
respectivos alvarás, mas pa- 
ra regularisar certas contas 
em aberto na administração! 

Destas declarações la- 
vrou-se auto rubricado eas- 
slgnado pelo ex-administra- 
dor, que já foi entregue ao 
poder judicial. 

E está certo. 

Assembleias 
elcltoracs 

Para presidirem ás qua- 
tro assembleias eleitoraes de 
que se compõe este conce- 
lho, foram nomeados os se- 
guintes indivíduos. 

Assembleia da Villa 

Presidente, Domingos Fer- 
reira d^raujo; supplente, 
Francisco Pires. 

Assembleia de Fiães 

Presidente, Manoel José 
Monteiro; supplente, Fran- 
cisco dTJutelro Esteves. 

Assembleia de Paderne 

Presidente, Manoel José 
Novoas do Outeiro; sup- 

lente, Antonio Xavier Ri- 
eiro de Figueiredo e Cas- 

tro. 

Assembleia de Penso 

Presidente, José Ferreira 
Las Casas; supplente, Ma- 
noel José Fernandes. 

—— 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
nc vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
dc vales do correio interna • 
cionaes; 

Franco ...187 reis 
Marco  2 3o » 
Coroa 196 » 
Peseta 160 » 
Dollar t^oóo » 
Sterlino  Si1/,. 

■ "Híífe**— 

Fosta da Pasehoa 

Dizem-nos que decorreu 
desanimaitssima a festa da 
Paschoa, n,esta villa, no cor- 
rente anno. 

Sentimol-o profundamen- 
te, porque é uma das me- 
lhores que aqui costuma re- 
alisar-se. 

  

Foi pedida auctorisação 
ao ministério da fazenda, 
pelo do reino, para que o 
inspector de primeira classe 
dos impostos, sr. Antonio 
Maria Baptista Camacho, 
possa exercer o cargo de 
governador civil substituto 
d^ste distrlcto. 

—— 

■v nosso ag' e 
correspondcnt ci- 
dade do Pará, ..zll, 

I o sr. Bcrnapff /osé 
(da Cunha «(> uives 

—Antiga «Casa Bap 
tlsta», Rua I» dc 
maio, n.0 ». 

Auditor substituto 

Foi nomeado substituto 
do audiíoç administrativo de 
este districto, o sr. João Pe- 
reira Vasco, intelllgente pro- 
fessor do lyceu nacional dc 
Vianna do Castello. 

Os nossos parabéns. 

Publicações recebidas 

Gazeta dos Garradores 
—Recebemos o n." 70 does- 
ta bella revista illustrada 
de propaganda e defeza dos 
interesses da agricultura na- 
cional. 

CARTÃO DE l&ARABE.VS 

Fajem annos: 

Terça feira—a ex.m" sr.» D. 
Deolinda Gomes Vianna 

e o sr. Miguel Augusto 
Ferreira. 

11 < 

V 

Esteve nos Arcos, o sr. 
Antonio Cesar Valerlc,mui- 
to digno escrivão de fazenda 
d^ste concelho. 

—Vindos do Pará,acham- 
se entre nós os nossos es- 
timados conterrâneos, srs. 
Victor Manoel Vaz c Joa- 
quim Alves. 

Os nossos cumprimentos. 
—Regressou do Porto, a 

ex."" sr." D. Rosalina Cân- 
dida Alves de Magalhães. 

—Estiveram em Vianna, 
os srs. drs. José Joaquim 
Gomes e José Joaquim aA- 
breu. 

—Esteve em Remcaes, o 
sr. Arthur Augusto da Sil- 
va, illustrado major dc ca- 
çadores 3. 

—Também aqui vimos o 
rev. Manoel José Esteves, 
nosso estimado collega de 
«A Cruz». 

—Acha-se melhor da gra- 
ve enfermidade que o accom- 
metteu, o menino Lindoso 
cTOiiveira, estremecido fi- 
lhinho do sr. Antonio Fran- 
cisco dXMiveira, Importante 



jcrnal dc CMcltjaço 

commerciante da praça do f 
Pará. 

Estimamos. 
—Também passa melhor 

dos seus Incommodos, a pre- 
sada mãe do sr. Luiz Maria 
Monteiro, nosso estimado 
amigo c Importante capita- 
lista da praça do Rio de Ja- 
neiro. 

—Consta-nos que se acha 
bastante doente,em Monção, 
o importante capitalista de 
aquella praça, sr. João Ma- 
noel Lopes. 

Fazemos, votos pelas suas 
melhoras. 

a 
ilidmr tk Jjuuiíeirí t §i 

—DE- 

No proximo dia 29 do 
corrente ííhí, por ti horas 
da manhã, á porta do tri- 
bunal judicial d"esta cornar 
ca, serão arrematados por 
metade da sua avaliação, 
pbr não lerem tido licitan 
te na primeira praça, os 
seguintes moveis: 1 caixa de 
pinho, outra de castanho 
em forma de bahu, 1 meza 
de pinho, 2 cadeiras sem 
assento, um leito de ferro 
com cabeceiras, uma banca 
de cerdcira, 1 lavatório de 
ferro, uma serra, 1 cabide 
c 1 sarilho, por ido-jb 
reis; penhorados aos exe- 
cutados Simlo Pedro e mu- 
lher Maria Templana na 
execução que lhes move 
Lourenço do Paço, todos de 
esta villa. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira 

—— 

Mê mmmm ikes 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Conslruem-se gazometro? para produzir gaz ac€l)Ieno. 
O tiinmphanle ppparelho antomatico sem rival, ê superior a todos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolntarneute 
garantido e perfeito, recommeuda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Uxecuta-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir^ para illuminação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
líncarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra d- tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, oaudieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- 
tantes casas, uo genero, de Lisboa e Porto. 

Kxecuta com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais dillicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Treçcs £imitadissímos 

G AZO METROS CONSTRUÍDOS WF* TA OFFICINA; 

1.°—Para a «Loja Nova», doesta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

S.0—Para a Gasa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
dj Gonçalves. 
~ 3.°—Para a Quinta de Monlegordo, em St.' Quintino, concelho de Sobral de 

MonFxgraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

4.°—Para a esplendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo dWlmeida. 

5.°—Para o Ki-aude Ilotel do Pczo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro Ranhada. 
tt.0—Par? a casa da Carvalheira,em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 

Ribeiro tU Figueiredo e Castro. 
7.°—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Vasconcellos 

n'esta villa. 
H." Para a casa da Tuna Melâpiccnsc. 
».0 Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira dMraujo, dksla villa. 
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pONTF(A O MÍLDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas-. 
Systema Vermorel S^ooo rs; 
«Gaillot 9^000 rs. 
«Govet  9^000 rs. 
Tubos de borracha de i A qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a quálidad 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

COMrXETO SOKT1BO DE GAZ.ÇABO 

Para homem, senhora c creança 
Botas dc vitella a  255oo rs. 
Outras ditas s 2^000 

" v e « a « 2(5200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs, 
Sapatinhos « « « que eram de maior pieç», 
vendem-se a 400 rs. 

mzms nu verão 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3i5ooq 
a g^oco rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de ião 
rs. o metro, vendem-se a go rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a 1^200 e iASoo rs., a goo rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversas 
qualidades. 

UHICO mPOSiflili i® El- 

CELLENTE CAFE 

DA »SAAZXaLX.£ZaA.» 

Em pacotes, torrado, moldo e em grão. 

CAMAS BS F£»»0 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

ftGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

dc ninchinnA dc costura. 
A'ender uiulto c ganhar pouco é o systemh 

adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVSS 

MELGAÇO 
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Joqtiim fJrh-oto giírrs 

C.OFUES legítimos á prova de fogo. 
1'CXjOES de fogo circular,com caldeiras cyllndrt- 

cas, para lenha c carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS de ferro esmaltado e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina c sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFPir.IXAS : 3», Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Si da Bandeira, i33 

PORTO 

215 ENSAIOS LITTERARIOS 

mínimo signa! de espanto. Fernando conti- 
nuou: 

—Não podes <er minha esposa, Rosa, não 
porque sejas indigna da minha mão e do meu 
nome, não porque não veja em tl as qualida- 
des necessárias para me fazeres feliz, mas 
porque antes de travarmos estas relações, já 
existia um compromisso, uma especie de pa- 
cto entre mim e D. Deolinda, pacta esse que 
ainda ha poucos dias foi authr.rlsado e cor- 
roborado pela baroneza. Se fôr a comparar 
a igualdade do amor que nutro por ti e por 
ella, a differença seria bem maior a teu res- 
peito, com franqueza o digo. Não nego, com- 
tudo, que tenho alguma affeição á filha da 
baroneza mas acima de tudo isso está a mi- 
nha palavra e a minha dignidade de cavalhei- 
ro perante a sociedade. 

Lm sorriso amargo passou pelas faces da 
rapariga ouvindo estas ultimas palavras e 
exclamou depois com uma especie de des- 
dém: 

—Palavra, dignidade... e não terei eu por 
ventura também o direito de perguntar-lhe 
pelos seus juramentos e pelo Cumprimento 
das suas promessas? 

—Tens rasSo, Rosa, mas existe ahi uma 
differença bem sensível, e é que as nossas 
relações teem sido tão secretas, tão ignora- 
das, qne, Jad ) o caso de eu não cumprir 9 

ENSAIOS LITTERARIOS 212 

—E não crês que o único motivo que o le- 
va todas as noutes a casa da baroneza seja a 
Deolindinha? 

—Por ora nada posso crer; mas como elle 
vem fallar-te no sabbado, melhor poderás 
saber isso; por emquanto nada dc juízos te- 
merários. 

Chegou a final o dia aprasado. 
Rosa, se por um lado parecia desejar a 

chegada de Fernando, por outro lambem te- 
mia esse encontro como se dVHe dependesse 
a sua sorte futura. 

Perto da meia noute dVsse dia, Fernando, 
cuidadosamente embuçado em uma ampla 
capa de viagem, descavalgava nas trazeiras 
da habitação de Rosa e depois de prenler o 
cavailo ao tronco de uma arvore, dirigiu-sc 
para o quintal da casa, e deu o mesmo sig- 
nal porque antigamente se annunciava. 

Rosa, que desde o anoitecer se conscrvára 
acordada e attenta, não se fez esperar muitrt 
tempo e correu im mediata mente a encontrar1 
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i-AKTÕES »i: VISITA 

Desde Soo á 6oo réis o 
cento. 
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^ Armindo de Lourdes Lourenço 

Praça Commercfo. canto da rua 
Rio do Porto 

—MKI.CAÇO— 

O proprietário d'este novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de i.a qualidade, vinhos finos, tabaços, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modlcos. 

^STA ofOclua cncarrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para thcatros, mappas, cartas fúnebres, 

mcmoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
chla, etc. 

Encarrcga-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras munlcipaes. 

0AKTÕES Di; TUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS M0D1C0S a 
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^randitáa t ttatiada rolííqla {asimitas 

tanto nacionaes como estrangeiras .«i 

FATOS POR MEDIDA 

UNHOS £ ATOAI-HADOS »E 
GVIM&KÃES 

apupas brancas, para 
!n*\ homem e senhora 

—H 
Vêr para crêr 

^ —O 
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2i3 ENSAIOS LITTERARIOS 

se com Fernando. 
Foi uma scena pathetica em que, depois 

de alguns mezes de ausência, aquellas mãos 
se aperraram freneticamente e aquelles lábios 
se uniram para se darem o beijo das boas 
vindas. 

Fernando não se exhimira áquellas demons- 
tra coes de affecto, e pelo contrario corres- 
pondeu a ellas com o mais scincero carinho, 
o que bem claramente demonstrava que no 

seu peito, havia alguma cousa mais do que 
uma simples affeição para com a rapariga. 

O que é certo, porém, é que ao apertar 
entre as suas as mãos descarnadas e frias de 
Rosa,estremeceu,como se a sciencia que estu- 
dava, lhe revelasse n'aquelle descarnamento 
e frieza dos membros os symptomas de uma 
terrível moléstia, a tysica! Forcejou, comtu- 
do, por dissuadir-se das suas tristes appre- 
hensões e encetou a conversação por estas 
palavras: 

—Deves estar muito despeitada pelo meu 
procedimento, não é verdade, Rosa? 

—Despeitada, não, sr. Fernandinho; mas 
ancio-.a por saber os motivos do seu silencio. 

—Tens rasâo, filha; os meus aflazeres po- 
rem teem-me tirado todos os momentos. 

■—Não diga isso, Fernandinho; três minu- 
tos, sequer, lhe bastavam, de oito em oito 
dias, para me socegar o coração; mas quan- 
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do se anda com a cabeça desvairada por ou- 
tros amores, chega-se a esquecer até a pobre 
aldeã que lá longe se definha e se sente mor- 
rer de pezar por se ver assim despresada e 
esquecida. 

—Rosa!... 
—Oh, não tente negai-o; adivlnhou-n^o o 

coração, primeiro, depois quasi tive a certe- 
za dos meus presentimentos. 

—Mas quem julgas então  
• —Ora, quem hei de julgar que lhe occupa 

todas as attenções,senão a filha da sr.' baro- 
neza? 

—Mas.. 
—Não me enganei, não é verdade? pôde 

responder-me com franqueza, porque estou 
preparada para tudo. 

—Pois bem, Rosa; vou fal!ar-te a verdade. 
Effectivãmente existem entre mim e D. Deo- 
linda, de ha muito, relações de amizade. 

—Diga antes de amer; mas, foi para dar- 
me essa agradavel nova que veio do Porto 
aqui? 

—Talvez. E' preciso rasgar por uma vez 
o veo que tem occultado as minhas intenções 
para comtigo. Rosa, por quem és, perdoa- 
me se te enganei; tu não pódes ser minha 
esposa. 

A moça não respondeu nem uma única pa- 
lavra, não fez um só gesto nem deu o mais 

Especialidade cm ca- 
fé superior do Estado 

e Hlnas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 
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CONTRA' 

A DEBILIDADE 

Farinha Feitorai Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é nm excelleiíti 

dimento reparador, de fácil dígeaUQ 
itílissiino para pessoas de estomafl 
iebil ou enfermo, para convalescente* i 
sessoas idosas ou crear.ças, é ao me» 1 
po tempo um precioso medicamenil 
rue peia sua acçío tónica reconstt 
ninte é do mais reconhecido prove* 
tas pessoas anemicas, de constituiç# 
íraoa, e, em geral, que carecem de fof 
ias no organismo. EsU legalmente ai , 
ttorisada e privilegiada. 
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